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    Aos meus 35 anos de correria
e a todas as pessoas que caminham
ao meu lado. Muito obrigado.

  


  Ofereça flores


  Há 23 anos, a virada do milênio trazia esperanças e temores pra todo gosto. De um lado, um estado de terror e paranoia viriam a se tornar a tônica do mundo ocidental dali pra frente, devido aos ataques terroristas ao World Trade Center, na cidade de Nova York. Do outro, a astrologia alimentava uma expectativa positiva de que, junto do século XXI, chegava também a era de aquário. Um tempo de harmonia e compreensão, de simpatia e verdade, como a The 5th Dimension cantava, desde 1969, no refrão de uma de suas mais famosas composições, intitulada “Aquarius”. Tal qual o filme homônimo de Kleber Mendonça, lançado em 2016, aquele tempo que chegava temperado por sonhos, paranoias, terror e expectativas de melhores dias, oferecia toda sorte de paradoxos aos atentos (e às vezes aos desligados também). A zona sul de São Paulo foi a região que ofereceu ao Brasil e ao mundo 50% dos integrantes de um dos maiores grupos de rap de todos os tempos, o Racionais MC's (que, ainda antes de virar a primeira esquina do século XXI, revisitava em seu primeiro lançamento na nova era um texto de Jorge Ben Jor, anunciando fé no amor e no tempo que chegava, onde as conquistas científicas, espaciais e medicinais, a confraternização dos homens e a humildade de um rei seriam as armas para a vitória da paz universal). Ali do lado florescia uma ideia teimosa que de tão impossível se tornou inevitável: a Cooperifa.


  Um bonde puxado por Marcos Pezão (1951-2019) e pelo nosso poeta, autor do livro que você agora tem nas suas mãos (e está nas mãos de muitos outros), Sérgio Vaz.


  A primeira vez que ouvi Sérgio falar sobre poesia foi como se algo me tirasse uma mordaça da alma. Não que eu nunca tivesse tido contato com poesia, longe disso, mas eu tinha uma concepção superficial a respeito do que a mesma significava (e olha que eu já fazia rap). Por alguma razão, que depois tratei de investigar mais a fundo, o título de poeta era algo intocável para um vivente. Gente como eu não era “poeta poeta”, era mais um enxerido que tinha a cabeça cheia de caraminholas. O mundo se esforça pra fazer com que acreditemos que somos loucos quando fazemos algo que deveria ser considerado normal, e para nos considerarmos normais quando fazemos algo que é literalmente a mais irracional das loucuras. Como, por exemplo, estar perfeitamente encaixado a uma sociedade completamente doentia.


  Sérgio me fez ver uma vida na poesia que depois se expandiu pra toda a literatura, de uma forma simples e convidativa. E fez isso comigo e com mais um monte de gente.


  Naquela época, quando nasceu a Cooperifa, éramos todos órfãos de mil coisas, principalmente de lugares para colocarmos para fora as caraminholas de nossas cabeças. Não é coincidência que a Batalha do Santa Cruz, um templo para os improvisadores de São Paulo, também tenha surgido no mesmo período, alguns anos depois da Cooperifa. Na rua.


  Em batalhas como a do Santa Cruz, conheci o conceito que os estadunidenses chamam de punchline — linhas de soco, na tradução —, que são aquelas sequências de palavras que batem em você literalmente como um soco. Assim como a realidade faz tantas vezes. Sempre entendi a poesia de Sérgio Vaz como um exercício contínuo de punchlines (e precisamos de um nome melhor pra isso agora), com uma autoprovocação fascinante em que ele busca ler os paradoxos de seu tempo e de outros e utilizá-los como eletrochoques que nos levantam das cadeiras. Em minha interpretação, essa é a forma que Sérgio encontrou para transcender as palavras e fazer com que as pessoas entendam de uma vez por todas que a poesia já está na vida cotidiana; caso fiquemos flutuando no modo avião que o capitalismo nos impõe, vamos atravessar a vida inteira vivendo em um mundo que não tivemos a capacidade de enxergar (para parafrasear aqui o velho Eduardo Galeano).


  Falando em Galeano, Sérgio me lembra uma categorização que outro grande escritor latino-americano, o argentino Julio Cortázar, fazia a respeito de sua produção literária. Ele falava que possuía três etapas — não acho que ao atravessar de uma para outra elas se anulem, pelo contrário, elas se complementam e se revezam entre si. As três etapas eram a estética, a metafísica e a histórica. A estética sempre me remete ao exercício da escrita, a busca por um caminho que traga emoção e também técnica; fotografar o invisível, como diria Manoel de Barros. O poeta Sérgio sempre esteve lá, desde a antologia de 2008 da Cooperifa; mas não só lá. Em Literatura, pão e poesia ele redefine a canção dos Titãs, “Comida”, partindo de um outro ponto dessa cidade gigante que é São Paulo, e abre o apetite do mundo para seu entorno — você não precisa ser outro para ser alguém. Essa foi a fase na qual conheci a caneta e Sérgio Vaz. Em seguida, há a fase metafísica, onde existe um profundo mergulho na essência das coisas, sempre com uma preocupação em conduzir a poesia e trazer junto sua gente (ou conduzir sua gente e trazer junto a poesia? Funciona também). E, por fim, chegamos ao Sérgio Vaz, em 2023, com suas flores da batalha, e sua insistência em oferecer flores ao mundo é fantástica. Quer algo mais teimoso do que uma flor, que mesmo no meio do lixão ou do concreto, se levanta e oferece beleza a um mundo que muitas vezes se mostra indiferente a ela? Essa fase é a histórica, em que Sérgio não é mais somente um sonhador, ou um poeta, ou os dois. A fase histórica posiciona alguém como ele junto dos grandes leitores da alma humana; puxado por sua ligação com Victor Hugo, ele parte dos miseráveis, mas distribui, sem miséria — o que não é pouca coisa num mundo como esse.


  Lá em 1924, Mário de Andrade, outro conterrâneo nosso, disse uma das suas mais belas frases: “nós temos que dar uma alma ao Brasil e para isso todo sacrifício é grandioso, é sublime. E nos dá felicidade.”* Sinto que é isso que Sérgio nos devolve quando nos traz um novo punhado de flores que irão perfumar nosso cotidiano, flores plantadas pelas calçadas, pelos jardins, pelas vielas, pelos barracos, pelas pessoas e que, a cada vez que nos deparamos com elas, nos lembramos que podemos ser astronautas, cientistas, artistas, médicos etc.; no entanto, nossa primeira vocação (a que precisamos exercer melhor) é a de sermos seres humanos. Se seguirmos as flores que Sérgio Vaz nos oferece, é aonde chegaremos.


  Emicida


  é rapper, escritor, empresário, apresentador e pensador contemporâneo. Seu último álbum “AmarElo” (2019) ganhou o Grammy Latino na categoria Melhor Álbum de rock ou Música Alternativa em Língua Portuguesa. É autor de dois livros infantis: Amoras (2018) e E foi assim que eu e a escuridão ficamos amigas (2020).


  


  * Trecho de carta de Mário de Andrade a Carlos Drummond de Andrade, 10 de novembro de 1924. [N.E.]


  
    Confia no teu corre


    e fica de boa.


    Afia teu trampo


    nas lâminas das incertezas,


    todo mundo certo


    não quer dizer


    que você está errado.


    Não ande com caranguejos


    e sonhe com as mãos,


    deixa o coração no presente


    e os olhos no futuro.


    Muitas vezes o sucesso fica no passado


    e ser importante é para sempre.


    Cuide da raiz e lapide as asas,


    porque abaixo do radar também se voa.

  


  Vassouras do tempo


  Ninguém,


  além do tempo,


  sabe o nome daquele gari


  que limpava a rua


  sempre cantando uma música


  e segurava a vassoura


  como uma parceira


  que domina o salão.


  Um dia,


  não sei se por amor


  ou por inveja,


  quando passava em frente


  a uma padaria


  um cliente de sorriso miúdo


  ouviu sua canção e ficou indignado.


  Uma voz linda


  vinda de uma tão boca torta


  e um rosto todo marcado,


  resolveu perguntar:


  "Varrendo a rua… de onde vem toda essa alegria?"


  O bailarino


  cheio de poeira nos olhos


  em vez de olhar para ele


  olhou para o tempo.


  Quem já sofreu sabe,


  é preciso aprender a reciclar a dor


  e colocar um saco plástico


  no lugar do coração


  quando a vida nos esconde


  pra debaixo do tapete.


  Entender todo dia pela manhã


  que limpar o lixo dos outros


  é bem mais fácil que limpar o seu.


  Até o cão sem dono sabe


  que tempo é o senhor


  de todas as respostas.


  Mas tempo também é curto,


  e assim com um sorriso


  mais limpo entre os dentes,


  ele respondeu:


  “É que não estou varrendo a rua. Estou varrendo o passado.”


  
    Resistir ao lado das pessoas que a gente gosta


    deixa a luta mais suave,


    a gente não quebra, entorta.


    As lágrimas ficam filtradas,


    o suor mais doce e o sangue mais quente.


    E sem que a gente perceba, percebendo,


    as coisas começam a mudar à nossa volta.


    E aquele sonho que parecia impossível,


    acaba virando festa, enquanto a gente revolta.

  


  Recado1



  Executaram o menino


  que morava na rua de baixo


  com cinco tiros.


  Um matou ele,


  o outro a mãe,


  o terceiro o pai,


  o quarto o irmão.


  O quinto


  foi um recado,


  e pegou de raspão


  no bairro inteiro.


  


  1 Inspirado no texto “Mineirinho”, de Clarice Lispector.


  O velho príncipe


  Quando menino, achava que o planeta se chamava Terra porque as ruas não tinham asfalto. Um lugar sem castelos, e o universo era grande porque havia a rua de cima e a rua de baixo.


  A infância era um tempo em que o peito se enchia de estrelas e não havia escuridão em nossos olhos.


  Os dias foram passando e, apesar dos pés pequenos, fui caminhando outras ruas, desbravando outros bairros, pisando outros chãos. E, por não aceitar que o mundo era pequeno, e ter um coração que nunca foi pobre, quando dei por mim já estava cheio de sonhos de mundo. Sonhos de humanidade.


  Já viajei muitas vezes pra dentro, um lugar longe também, e muitas vezes não soube como voltar. Acho que depois que a gente cresce, fica pequeno.


  Muito além de ser o pequeno príncipe, descobri que nenhum lugar ou distância é maior que o meu desejo de sonhar. Sonhos, quem tem sabe, são passagens só de ida.


  Sou grato por onde pisei, onde piso, e a todos os lugares que um dia estarei, grandes ou pequenos, mas também aprendi que sagrados são meus pés. Porque descalços ou não, me ensinaram a caminhar.


  Caminhando aprendi a fotografar com o coração, e, tudo que vi por onde andei, abracei com os olhos para que nenhuma lembrança se perdesse dos meus braços.


  Quem nunca sonhou um dia ser Nau sem rumo?


  Quando escrevo é como se andasse de trem, o último ônibus que nos leva pra casa depois do trabalho ou depois do último gole.


  Liberdade é ir e saber voltar.


  Muito além dos contos de fadas, quando volto para casa, me sinto um velho príncipe de lugar nenhum, apenas rei do meu destino.


  E no meu reino cada um é responsável por aquilo que cultiva.


  Eu cultivo sonhos.


  Quando chovia no coração


  Nas noites frias do passado


  quando a garoa fina


  engrossava nossas almas,


  a gente que já tinha pouca casa


  queimava a cerca dos quintais


  e, em volta da solidão,


  havia sempre uma fogueira úmida


  assando o amargo da batata doce


  enquanto a neblina nos desenhava.


  Nas ruas sem asfalto


  quando a noite era sem luz


  cada teco de madeira que se tornava brasa


  deixava os pregos mortos entre cinzas,


  era menos uma cruz que a gente carregava.


  Nesse tempo


  em que havia fogo entre os olhos


  e lama nos pés,


  nos jardins que não tinham flores e


  florescia espinhos de pólvora no ar,


  como centelhas do tempo,


  muitos de nós viraram cinzas


  outras tantas, faíscas além da poesia,


  viraram fumaça.


  A novidade é que eu voltei a sorrir (Samba da nova manhã)


  A novidade é que voltei a sorrir


  voltei a ter paz


  a dor saiu de mim


  em mim não cabe mais.


  Fiz até um samba pra comemorar


  cantei sem dó de sol a sol


  mandei queimar o lençol


  e botei a tristeza pra dançar.


  Pode pedir a música que quiser


  o meu cavaco não chora mais


  porque falo da vida e não de mulher,


  do passado triste que foi meu capataz.


  De tanto a luta soprar


  há fogo em meu peito


  um riso honesto, ainda sem jeito


  e a faca entre os dentes


  para alegria escoltar.


  A felicidade é interior


  o sofrimento é capital


  dei pressão no amor


  e a depressão passa mal.


  Bate na palma da mão


  para expulsar a sina malsã


  eu que apanhei como pandeiro


  ando SORRINDO alto feito tantã


  é poema de maloqueiro


  é poesia de quem acende as manhãs.


  Pode espalhar por aí…


  A novidade é que voltei a sorrir


  voltei a ter paz


  a dor saiu de mim


  em mim não cabe mais.


  
    Se você quiser


    que ninguém te encontre,


    ou você mesmo não se encontrar,


    caminhe dentro da multidão.


    Ser mais um


    em meio a tanta gente


    torna a vida invisível.

  


  Uva passa


  Se tu se cobres


  Com os cobres alheio


  Teu coração é podre,


  Quem é o miserável, afinal?


  Se tu nobre


  Que esfola o pobre


  Tem medo do coldre,


  Não entende o quê, afinal?


  Se tu só uva passa


  E não repassa,


  Os passa fome te passa,


  O que adianta, afinal?


  Se tu tem terra,


  E deixa entrar no quintal


  Teu Deus te espera,


  Tá com medo do quê, afinal?


  Então,


  Se tu poesia


  Nós o poema,


  Por que brigar, afinal?


  
    Ame-se.


    Se não gostarem,


    foda-se.

  


  
    Tem gente


    que pode ler todos os livros


    sobre malandragem


    que nunca será malandro.


    Tem algo nas ruas


    que vai além da literatura.

  


  Viver


  Não há pessoas


  maiores que as outras,


  a diferença é que diante da vida


  algumas se apequenam,


  outras crescem.


  E viver


  é um mistério


  em tal intensidade


  que há pessoas que morrem


  e ficam ainda maiores,


  e outras vivem


  como se não existissem.


  Poesia


  Poesia


  é rio que corre


  mesmo em água parada.


  São redemoinhos


  levantando a poeira da mente


  que às vezes anda de lado.


  Quem tem


  os olhos sem asas,


  no conforto do ninho,


  nem percebe que


  fazer tudo de novo


  pode ser simplesmente abandonar


  o passado.


  
    A esperança de um povo


    está na semente de fé


    plantada nas manhãs de sol


    e na coragem de amar.


    Pois virão os frutos


    e mesmo entre espinhos


    dos invernos mais brutos


    o Povo florescerá.

  


  
    O que adianta


    frequentar a igreja


    se o Deus que você acredita


    não frequenta


    seu coração?

  


  
    Não quero ser melhor


    do que ninguém


    quero ser melhor


    do que sou.


    Porque nada


    me assusta mais


    do que o medo de fracassar


    como ser humano.

  


  
    É preciso democratizar a palavra,


    dessacralizar a literatura.


    Sagrado não é quem escreve,


    sagrado é quem lê.

  


  
    Descobrir-se sozinho


    e estar bem-acompanhado.


    Esta é a meta.

  


  Afogados


  Num país onde quase ninguém lê, escrever é quase um sacerdócio.


  Ao contrário do que muitos pensam, ser poeta não é um privilégio, é um castigo.


  Porque escrever dói, arranca pedaços e deixa marcas profundas no coração.


  Muitas vezes ele desce até o inferno para que o leitor suba ao céu e leia sua dor como se fosse dor alheia. É a magia das palavras.


  Escrever é sangrar um pouco todo dia na presença de testemunhas que assistem a tudo, mas não podem fazer nada.


  E de tão trágicos, os poetas mergulham em poças de letras feito quem se afoga no fundo do mar.


  É quando o poema prende a respiração para que outra pessoa possa respirar.


  Batalhas


  Na luta diária pela felicidade


  que nunca vem,


  a ferrugem do cotidiano


  adormece nossa navalha.


  Para quem ainda não sabe,


  em manhãs cinzas


  e nas noites sem estrelas,


  dentro dos ônibus,


  pendurado nos trens


  ou doze horas em cima de uma moto


  (onde nunca é feriado),


  também se travam


  grandes batalhas.


  
    Tem gente à venda na vida


    que nem desconfia a venda


    nos olhos.

  


  Tempo ruim


  Quando o tempo fica ruim


  a chuva que tem dentro da gente


  deixa os dias secos


  e os olhos afogados.


  Uma enxurrada


  de mágoa e lama


  alaga o coração.


  O peito


  sempre área de risco


  desaba soterrando lembranças


  que se escoram em fotografias.


  E você garoa pela noite


  à procura de abrigo nas marquises


  porque ninguém salva


  um coração em tempestade.


  A solidão


  é a única que estende a mão.


  Onde nos vimos pela última vez


  Ontem te vi passando do outro lado da rua


  flutuando pelas calçadas com aquele sorriso


  que um dia alegrou meu coração


  e senti inveja da tua felicidade.


  Pensei em parar pra te pedir um abraço,


  mas aí lembrei que se você estava tão feliz


  é porque já não chorava mais ao meu lado.


  De longe pude ouvir o barulho do teu coração


  como uma canção que um dia nos embalou.


  Pensei em parar e te convidar pra dançar,


  mas aí uma lembrança estendeu a mão,


  é que se voltou a cantar


  é porque estava surda para velhas canções.


  Enquanto você andava


  notei que o sol se esfregava em tua pele


  e senti ciúmes porque um dia fui seu cobertor.


  Queria soprar teu peito em brasa


  e lembrei que se havia brilho em teus olhos


  é porque tinha esquecido minha escuridão.


  De passos simples


  notei que caminhava sem mágoa nem sofrimento,


  leve como quem acaba de acordar.


  Pensei em te chamar pra te pedir perdão,


  mas resumi que se andava tão feliz


  é porque já havia me perdoado.


  E ainda menor do que sempre fui,


  te vi sem mim,


  e senti inveja da tua liberdade.


  
    Se todo mundo gosta de você, então é você que não se gosta.

  


  Poesia concreta


  Concretaram tudo,


  as calçadas


  as ruas


  a paz


  o amor.


  É tudo pálido e cinza


  onde cabia


  beleza em nossos olhos.


  Dizem por aí


  que ainda há flores


  nos corações dos loucos.


  Falta pouco,


  mas ainda não asfaltaram a utopia.


  Fake News


  É mentira que a gente não sabe amar.


  Não ama porque não quer, mas a gente sabe.


  É mentira quando alguém segue uma religião, e não pra­­tica a humanidade.


  É mentira que a gente não gosta de universidade, que a gente não gosta de segurança e que sempre ficamos do lado dos bandidos pobres e que eles ficam todos do lado dos bandidos ricos.


  Não acredite que, quem não estuda, vira ladrão. Já que o país é desigual justamente por conta dos ladrões que estudaram demais.


  É mentira que um bairro é melhor que o outro, e que a rua que você mora é mais legal. Foi esse tipo de mentira que contaram para os Tutsis e Hutus em Ruanda.


  É mentira quando dizem que não há preconceito racial, social, facial e linguístico. E que somos um país cordial.


  Não é verdade que as mulheres gostam de homens que não trabalham e que gostam de apanhar.


  E que cadeia é que nem coração de mãe. É mentira que onde cabe um cabem dez.


  É mentira que nós somos os feios, sujos e malvados que um dia Ettore Scola filmou.


  É mentira que os anjos são brancos e o demônio é negro, que a paz é branca e que tem gente com o sangue azul.


  É verdade que ninguém gosta de favela. Principalmente quem mora lá. Conversa fiada. Mentira do tamanho de uma mansão.


  É mentira que nós somos todos iguais, e quando mais cedo a gente descobrir, mais cedo iremos acordar pra diminuir essas diferenças.


  É mentira que rico sofre e pobre que é feliz. Pobre ri pra não enlouquecer.


  É mentira que, apesar de tudo e de todos, a gente não gosta de poesia.


  Que não temos sonhos.


  Não é verdade que ser humano é ser otário.


  Tem gente à venda na vida que nem desconfia a venda nos olhos.


  Viver dói, não viver dói mais. Isso é a mais pura verdade.


  
    Faz teu corre,


    bota tudo que é no que faz


    e se joga no que acredita.


    Não confie no tempo


    os dias são canalhas,


    eles te enchem de beijos


    sussurram nos ouvidos


    promessas de futuro,


    depois te abandonam no passado.


    Lute agora


    enquanto os olhos brilham


    e sonhe com as mãos,


    pois seja qual for o resultado,


    vai ter que viver com o acontecido.


    E é bem melhor conviver


    com as cicatrizes da batalha


    do que com a vergonha


    de ter fugido.

  


  
    Custa caro


    andar com gente


    que não vale nada.


    Economize coração,


    amizade que tem preço,


    não tem valor.

  


  Tempos modernos


  Trabalha a dor


  que o desemprego


  pode até ser a fábrica


  da oportunidade.


  São tempos modernos


  em que ser livre


  é a engrenagem da felicidade.


  Viver já dá muito trabalho


  e hora extra me cansa, sou breve


  se não for pra sorrir


  eu faço greve.


  Teimosia


  Não adianta


  quebrarem minhas pernas,


  furar meus olhos


  ou falar pelas costas.


  O que sustenta meu corpo


  são as minhas ideias.


  Braços descruzados,


  tenho um cérebro com asas


  e sou todo coração.


  Se me proibirem de andar sobre a água,


  nado sobre a terra.


  
    Viver dói,


    mas acho um privilégio


    estar vivo.


    Por isso sou grato.

  


  
    O que me faz feliz


    deixa muita gente triste:


    Voar sem asas


    com os pés na raiz


    e recusar gaiola com alpiste.

  


  Humanidade


  O bom de não ter nenhuma religião


  é que você pode buscar ensinamentos


  em todas elas. Indiscriminadamente.


  Em sua essência todas falam


  de amor, paz e solidariedade…


  Princípios básicos para quem busca o céu,


  enfrentando os infernos da terra,


  a humanidade pode seguir sem religião,


  mas a religião não pode seguir


  sem humanidade.


  
    Deseje para você


    o que você deseja


    para as outras pessoas,


    e vai descobrir


    quem você é.

  


  
    Não me cobrem religião,


    não sei de nada.


    Só sei que ando com o povo,


    o povo que Jesus andava.

  


  
    A vida constantemente


    nos ensina que viver


    é redesenhar rascunhos,


    abrir o peito e fechar os punhos.


    E que entre o riso


    e o silêncio profundo,


    quando a gente contempla


    qualquer tipo de arte,


    não está somente vendo


    as cicatrizes do artista,


    mas lambendo


    as feridas do mundo.

  


  Ensina-me a viver


  Quando abro um livro de poemas


  não quero saber sobre a morte,


  quero aprender a ressuscitar.


  Pouco me importa como se penteia o cabelo,


  estou de olho no furacão


  de como o vento faz pra despentear.


  Quando se lê poesia


  ouve-se a voz do poeta:


  “Ensina-me a viver que te ensino a sonhar.”


  
    Eu vi vencedores nos olhos de muitos derrotados.
Dignidade é tudo.

  


  Geografia da dor


  A fome sabe


  onde o pobre mora,


  e a felicidade não sabe andar


  nos becos e vielas.


  A Geografia da dor


  registra no mapa


  gente viva


  com a barriga morta.


  O arroz e o feijão


  alegam não ter nada a ver com isso.


  Quem se importa?


  No vazio do garfo e da faca,


  o tempero da revolta.


  A fama das ruas


  Esses dias estava subindo a rampa de um supermercado nas quebradas de Taboão da Serra e tinha um moleque, devia ter uns 12 anos, entregando panfleto de propaganda de uma ótica.


  Enquanto eu subia ele ficava olhando pra mim com um sorriso meio maroto, e eu já tinha pensado que a cara simpática dele era uma tática para eu não recusar a propaganda.


  Quando cheguei perto ele estendeu o papel e me disse:


  — Obrigado, Sérgio Vaz.


  — Você me conhece, moleque, de onde?


  — Você é poeta.


  — E como você sabe que sou poeta, já leu meu livro? — E ri, um riso de poeta agradecido pelo momento.


  — Você já foi na minha escola, e eu estava lá no dia que você falou uns poemas.


  — Que daora. Você gostou?


  — Acho que sim.


  — Foi um prazer falar com você.


  Despedi dele já me sentindo o Pablo Neruda.


  — Obrigado por pegar o panfleto.


  — Obrigado por devolver meu coração.


  Adoro recitar poesias nas escolas.


  
    Há uma diferença


    entre o deficiente visual


    e aquele que não quer ver.


    O deficiente visual fica grato


    quando você o ajuda a olhar.


    O que não quer ver


    fica bravo se você lhe mostra


    aquilo que ele não consegue


    enxergar.

  


  
    Lealdade,


    respeito e gratidão.


    Entendeu isso


    compreendeu tudo.

  


  
    Se todo mundo


    que fala que é, fosse.


    O mundo não estaria


    nessa fossa.

  


  Espelho partido


  Estava me procurando


  e acabei encontrando


  um monte de gente


  no meu lugar.


  Comecei a limpar


  o quintal da mente


  e o ego estava lá —


  falso, como o vidro


  se achando diamante —,


  mais flor do que semente


  um espinho


  querendo me picar.


  Nu dos outros


  estava eu, surpreso


  no espelho refletido


  como se nunca tivesse me visto


  ocupando meu lugar.


  
    Quem não enxerga


    o ser humano,


    como pode ouvir


    a voz de Deus?

  


  Filosofia de vida


  A verdade é que não sei


  se a vida é uma passagem só de ida


  ou se é tudo mentira que tem volta.


  A culpa não é minha


  tenho perguntas


  e me devem respostas.


  Se o bem e o mal


  disputam minha alma ferida


  meu corpo se revolta.


  O peito sempre de asas abertas,


  o coração não tem segredo,


  todo mundo entra, todo mundo sai,


  (in) felizmente nunca foi caixa-forte.


  Eu que não sei nada


  aprendi com a vida sofrida


  que o melhor de viver,
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